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ARGENTINA NÃO CHEGA
A ACORDO COM FUNDOS
Secretário de Finanças argentino, Pablo López (foto),
foi à reunião em NY. FMI alertou para efeitos de calote

DON EMMERT/AFP

QUALIDADEDEVIDA
_

Brasil avança a
passos lentos
País sobe um degrau no IDH, para a 79ª
posição, mas educação fica estagnada

-BRASÍLIA E RIO-OBrasil subiu umdegrau no ranking
de qualidade de vida no ano passado e ocupa
agora o 79º lugar, entre 187 países, no Índice de
Desenvolvimento Humano (IDH). Foi uma das
18 nações a avançar, registrando melhora em to-
dos os quesitos, exceto educação, mantendo-se,
assim, na categoria de alto desenvolvimento hu-
mano com outros emergentes como Rússia, Chi-
na, Turquia e Uruguai. Apesar do avanço, o passo
das conquistas ficoumais lento. Nos anos 1980, o
país registrou aumento médio de 1,16% por ano,
ritmo que caiu para 1,10% na década seguinte.
Entre 2000 e 2013, foi de 0,67%. Desde 2008, o
Brasil perdeu quatro posições no ranking, en-
quanto a China, por exemplo, avançou dez.
A tônica do relatório deste ano do Programa das

Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) foi
de como os países devem reduzir as vulnerabilida-
des para evitar retrocessos sociais. No documento,
há 20 menções ao Brasil. São apontados como
exemplos bem-sucedidos o programa Bolsa Famí-
lia, o aumento do consumonabaixa renda, o avan-
çodoempregoea reduçãodasdisparidades raciais
pormeio do programa de cotas nas universidades.
—OBrasil avançounas três áreasquecompõem

o IDH (saúde, educação e renda), mas isso não
apareceu na educação porque as bases de dados
ainda não captaram essas mudanças — explica a
coordenadora do Atlas do Desenvolvimento Hu-
mano no Brasil, Andréa Bolzon.

ECONOMIA FRACA E INFLAÇÃO AMEAÇAM CONQUISTAS
Alguns analistas veem o baixo crescimento econô-
mico brasileiro e a inflação alta como riscos às con-
quistas sociais dos últimos anos.NaopiniãodeFla-
vio Comim, da UFRGS e da Universidade de Cam-
bridge,osefeitospodemocorrernadeterioraçãodo
mercadode trabalhoeemumamenormargempa-
ra gastos públicos em saúde e educação:
—Os riscos sãoevidentes.NoBrasil, aindaexis-

te uma dívida socialmuito grande e hiatos em re-
lação a outros países, nos itens educação e saúde.
É necessário um crescimento inclusivo, que pas-
se pela maior qualidade dos serviços prestados.

Mais do que o ritmo lento de crescimento da
economia, no entanto, a preocupação da pro-
fessora da UFPE Tatiane de Menezes com o fu-
turo do desenvolvimento humano diz respeito à
inflação alta e a sua tendência de aumentar a
desigualdade:
—Corremos o risco principalmente por causa

da inflação, que transfere renda do pobre para o
rico e aumenta a concentração de renda. O po-
bre não tem como se proteger. Além disso, se a
economia para de crescer, há aumento de de-
semprego, que gera insegurança alimentar —
afirma Tatiane.
Com uma avaliação diferente, o professor da

Universidade de Brasília e pesquisador do Ipea
Marcelo Medeiros considera improvável um re-
trocesso nos ganhos sociais diante de um cres-
cimento menor da economia, embora reconhe-
ça que o ritmo tende a ser menor:
— É provável que haja uma desaceleração na

melhora do desenvolvimento humano, mas é im-
provável um retrocesso. A economia ainda vai
crescer, sugerindo aumento de renda. E os ganhos
de educação e saúde sãomais estáveis que renda.
Emrelação ao topodequalidadede vida, oBra-

sil ainda temmuito a avançar. Temhoje o equiva-
lente a 90,7% da expectativa de vida da Noruega,
primeira colocada no ranking. Já em termos de
renda, o país tem apenas 22,3% da renda do país
nórdico e 57% dos anos de estudo. A expectativa
de vida brasileira, hoje de 73,9 anos, é a segunda
mais baixa entre os países daAmérica Latina com
omesmo nível de desenvolvimento (alto).
O presidente do Iets, Simon Schwartzman, não

vê risco de perda de ganhos sociais,mas conside-
ra que ainda é preciso dar um salto qualitativo.
— Há melhorias que não dependem unica-

mente de renda. Para se melhorar a qualidade
do sistema escolar e o de saúde, não se precisa
necessariamente aumentar gastos — afirma. l

MARTHABECK, GABRIELAVALENTE, LUCIANNE

CARNEIRO ECLARICE SPITZ
economia@oglobo.com.br

Governoargumenta queONUusoudados
defasados no relatório, napágina 18

NAWEB
http://glo.bo/1lBhKtP
Flávia Oliveira: Desigualdade reduz IDH do
Brasil ao nível dos anos 1980

1º Noruega
IDH 2013:
0,944
(Muito alto)

11º Irlanda
IDH 2013:
0,899
(Muito alto)

79º Brasil
IDH 2013:
0,744
(Alto)

187º Níger
IDH 2013:
0,337
(Baixo)

135º Índia
IDH 2013:
0,586
(Médio)

91º China
IDH 2013:
0,719
(Alto)

57º Rússia
IDH 2013:
0,778
(Alto)

50º Uruguai
IDH 2013:
0,790
(Alto)

55º Líbia
IDH 2013:
0,784
(Alto)

MAPA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO EM 2013
Categoria Muito alto Alto Médio Baixo

País
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
27º
29º
41º
44º
49º
57º
67º
79º
91º
109º
113º
118º
135º
166º
187º

Noruega
Austrália
Suíça
Holanda
EUA
Alemanha
Nova Zelândia
Canadá
Cingapura
Dinamarca
Espanha
Grécia
Chile
Cuba
Argentina
Rússia
Venezuela
BRASIL
China
Botswana
Bolívia
África do Sul
Índia
Sudão
Níger

0,944
0,933
0,917
0,915
0,914
0,911
0,910
0,902
0,901
0,900
0,869
0,853
0,822
0,815
0,808
0,778
0,764
0,744
0,719
0,683
0,667
0,658
0,586
0,473
0,337

Ranking

IDH médio mundial foi de 0,702.
O Brasil subiu uma posição em
relação ao ranking reajustado do
ano passado, passando para a
79ª posição.
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Evolução dos indicadores do Brasil

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)

Anos de expectativa de vida

Expectativa de anos de estudo

Média de anos de estudo

Renda nacional bruta per capita (em US$)

Sem avançar
desde 2010

Sem avançar
desde 2010

0,545

0,744

62,7

73,9

9,9

15,2

2,6

7,2

9.154
14.275

Fonte: Pnud

EDITORIA DE ARTE

Greve no IBGE atrapalha, pelo
segundo mês consecutivo, a
divulgação da Pesquisa Mensal de
Emprego (PME). Saíram apenas os
dados de algumas regiões
metropolitanas, como o Rio, cujo
desemprego recuou a 3,2%3,2%

Mercadode trabalho
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I nflação emeta não se encontrarão neste gover-
no, mas talvez haja esperança dessa conver-
gência ocorrer em algum ponto do “horizonte

relevante para a política monetária”. Nesse inespe-
cífico futuro, o Brasil terá uma inflação de 4,5%. Na
atual administração, isso não aconteceu. O impor-
tante, no entanto, é que o BC, mesmo sem a ajuda
da política fiscal, não jogou a toalha.
Melhor assim, porque apesar da fraqueza do PIB,

a inflação está acima do teto dameta e o déficit em
conta-corrente se aproxima de 4% do PIB. Reduzir
juros não estimularia a atividade, mas reduziria
ainda mais a confiança na ação do Banco Central
neste fim de mandato.
Logo no primeiro parágrafo, a Ata do Copommos-

tra um quadro difícil. Olhando para os números da
inflação, o BC registra que a taxa em junho deste ano
é de 6,52%, acima do teto da meta, e que em junho
do ano passado ela tambémestava acima, em6,72%.
Ou seja, 12meses emuitas elevações de juros depois,
pouca coisamudou e os preços continuam acima da
margem de tolerância. Isso acontece mesmo com a
estagnação econômica e a contenção dos preços da
gasolina, energia elétrica e câmbio.
Como registrou o documento, a inflação perma-

nece resistente. O economista Luiz Roberto Cunha
é um dos que tem cenário de que o ano termina
com o IPCA abaixo de 6,5%. Mesmo assim, Cunha
lembra que há muita
incerteza em relação
às tarifas e a inflação
de serviços permanece
muito alta. “Reduzir
juros agora seria peri-
goso”, disse.
O principal recado

da Ata é afastar a pos-
sibilidade de um corte
de juros este ano, in-
terpretação que vinha
crescendo no merca-
do a cada novo indi-
cador de baixa da ati-
vidade e queda da
confiança dos agentes
econômicos. O pro-
blema é que, com esse
nível de inflação, re-
duzir a Selic teria
mais efeitos colaterais
do que benefícios.
O impulso na economia não aconteceria comuma

pequena reduçãodos juros, e oBancoCentral perde-
ria aindamais o controle sobre as expectativas. A en-
trada de dólares no país seriamenor, e isso colocaria
pressão sobre a nossa moeda. Não haveria ganhos e
se jogaria mais lenha na fogueira da inflação.
Em uma das tentativas de acabar com a impres-

são, o BC, no parágrafo 31 daAta, registrou: “...o Co-
mitê antecipa cenário que contempla inflação re-
sistente nos próximos trimestres, mas, que, manti-
das as condições monetárias — isto é, levando em
conta estratégia que não contempla redução do
instrumento de política monetária — tende a en-
trar em trajetória de convergência para a meta nos
trimestres finais do horizonte de projeção.”
Embora fale emconvergência para ameta, o Ban-

co Central refez os seus cálculos para o IPCA e ago-
ra espera uma taxamais alta tanto para 2014 quan-
to para 2015. É isso que ele diz no parágrafo 19,mas
sem revelar os seus números.
A projeção de alta da energia elétrica subiu de 11%

para 14%, o cálculo da correção dos preços adminis-
trados foi de 5% para 6% no ano que vem. O quanto
será, de fato, depende muito da crise do setor elétri-
co, que está acumulando uma conta bilionária a ser
repassada para as tarifas nos próximos anos.
OBancoCentral está emumdilema. A inflação está

caindo em relação aomês anterior, mas vai passar al-
gunsmeses acimado teto dameta. Onível de ativida-
de está diminuindo e as projeções sãode crescimento
pífioneste fimdemandato.Aomesmo tempo, elenão
recebe ajuda da política fiscal para combater a alta
dos preços e tempouco espaçopara subir os juros em
um cenário de desaceleração da economia.
É bom não esquecer que o quadro da economia

internacional está estável. Omundo está ajudando.
Mas quando os juros americanos começarem a su-
bir ficarámais difícil segurar o preço da gasolina ou
evitar a desvalorização cambial. Haverá, portanto,
mais pressão inflacionária. l

Juros não caem
Uma dúvida dos últimos dias já estava
derrubando a curva de juros. Era a de que,
diante da fraqueza da economia e da eleição, o
Banco Central iria reduzir a Selic. Alguns
analistas achavamque sim. Na Ata divulgada
ontem, o Copom tirou do radar essa
possibilidade, por enquanto. Compalavras e
números, avisou que continuará trabalhando
para que a inflação caminhe para ameta.

_

oglobo.com.br/economia/miriamleitao

1
BC afastou a possibilidade
de corte de juros este ano,
ao divulgar a Ata da última
reunião do Copom

2
Com a inflação acima do
teto da meta, reduzir juros
teria mais efeitos colaterais
do que benefícios

3
Impulso na economia não
aconteceria com pequeno
corte nos juros, e BC
perderia credibilidade

U
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COMALVAROGRIBEL (DESÃOPAULO)

-BRASÍLIA -O governo montou
uma verdadeira tropa de cho-
que para contestar os dados do
Relatório de Desenvolvimento
Humano (RDH) 2014, divulga-
do ontem pela Organização
das Nações Unidas (ONU). Os
ministros Tereza Campello
(Desenvolvimento Social e
Combate à Fome), Arthur Chi-
oro (Saúde) e Henrique Paim
(Educação) afirmaram que os
indicadores utilizados no cál-
culo do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH) do Bra-
sil estão defasados e não refle-
tem os avanços dos últimos
anos. Segundo eles, se tives-
sem sido utilizados números
mais atuais de saúde e educa-
ção, o IDH do Brasil subiria de
0,744 para 0,764, fazendo com
que o país saltasse da 79ª para
a 67ª posição no ranking, lugar
ocupado hoje pela Venezuela.
No ano passado, o governo já

haviacriticadoascontasdaONU,
apontando que os dados sobre
educaçãoeramde2005.A reação
fez com que o Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvi-
mento (Pnud), responsável pelo
relatório, recalculasse informal-
mente o IDH do Brasil. Pelas
contas da entidade, o índice revi-
sado levaria o país da 85ª para a
69ª colocação no ranking anteri-
or.Esteanooproblemase repete.
— Queremos ser avaliados e

medidos por indicadores atuali-
zados— disse Tereza Campello.
Uma das maiores divergências

entregovernoePnudestános in-
dicadores de educação. O relató-
rio de 2014 calculou o índice do
Brasil considerando uma escola-
ridade esperada de 15,2 anos,
número encontrado na Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) 2012. Mas a ONU
excluiu da conta matrículas de
crianças de cinco anos que estão
na pré-escola e adultos acima de
40 anos que estão nos ensinos
Fundamental eMédio.

PROBLEMA EM ANOS DE ESTUDO
Para Paim, no entanto, isso é
um equívoco. Ele lembrou que
a Organização para a Coopera-
ção e o Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), por exemplo,
já inclui esses grupos em suas
estatísticas. Essa mudança de
critério elevaria a expectativade
estudo para 16,3 anos e deixaria
o Brasil próximo de nações co-
mo Suíça e Suécia.
— Há um milhão de crianças

estudando que estão fora das
estatísticas do IDH—acrescen-
tou Tereza.
Outro problema está no indi-

cador de anos de estudo. O
Pnud utilizou como base de
dados o Censo de 2010, que
mostra essa taxa em 7,2 anos.
Mas o governo destaca que a
Pnad 2012 tem dados mais
atualizados, de 7,6 anos.
Na área de saúde, o problema

é a expectativa de vida. Os da-
dos do IDH, que apontam taxa
de 73,9 anos, foram obtidos no
banco de dados de população
da ONU, que é abastecido pelo
IBGE com base no Censo de
2010. Mas o governo brasileiro

defende que o próprio IBGE já
tem dados mais recentes, de
2013, que mostram a expectati-
va de vida em 74,8 anos.
— O Brasil vem se esforçando

em melhorar a captação de da-
dos para os organismos interna-
cionais — disse Tereza. — Nós
continuaremos discutindo para
que sejamos avaliados por dados
que estejam atuais. Temosmuita
expectativa de que isso vá acon-
tecer. Acredito que no ano que
vem tenhamos outra situação.
Mesmo contestando os da-

dos, o governo não deixou de
destacar os aspectos positivos
do Brasil apontados pelo rela-
tório. Tereza ressaltou que,
apesar dos dados defasados, o
IDH do país cresceu de forma
consistente ao longo dos anos.
Já Paim lembrou que o Brasil
ficou bem posicionado no
ranking em relação ao Brics, fi-
cando atrás apenas da Rússia
(o grupo inclui ainda China,
Índia e África do Sul), bem co-
mo a outros países da América
Latina, onde ficou entre os cin-
co que ganharam posições:
— Se pegarmos um país como

o Chile, bastante citado na edu-
cação, o Brasil, na expectativa de
anos de estudo, está à frente. Há
um esforço do país do ponto de
vista da inclusão.
Chioro, por sua vez, lembrou

que desde 1980 houve um au-
mento de 11,2 anos na expectati-
va de vida dos brasileiros. O mi-
nistro atribuiu esse resultado à
combinaçãodevários fatores, co-
moa reduçãodos indicadores de
mortalidade infantil, de mortali-
dade por doenças crônicas e por
mortes violentas, entre outros.
Ele enfatizou ainda políticas co-

moasdedireitos sexuais e repro-
dutivos, de atendimento de ur-
gência e emergência, e a introdu-
ção do ProgramaMaisMédicos:
— O aumento da expectativa

de vida não é ao acaso.

PARA AÉCIO, HOUVE AVANÇOS
O candidato a presidente pelo
PSDB, senador Aécio Neves
(MG), reconheceu que o resulta-
do do IDH confirma os avanços
pelos quais o Brasil vem passan-
do nas últimas décadas, mas re-
vela a necessidade de políticas
públicas que promovam o de-
senvolvimento regional, diminu-
indo a desigualdade entre as re-
giões do país. Segundo o tucano,
hoje poucos estados são respon-
sáveis por elevar o IDH, e as dife-
renças precisam diminuir tam-
bém entre cidades, bairros e fa-
mílias, por onde a ação governa-
mental precisa começar.
“Outro ponto é enfrentar as

dificuldades no acesso aos ser-
viços básicos de saúde, umadas
maiores privações dos brasilei-
ros, e educação. Nesta área, ao
focar em uma expectativa de
tempo de estudos acima dos 15
anos, o governo federal fecha os
olhos para uma população es-
quecida. O Brasil possui enor-
me passivo na população com
mais de 25 anos, que tem em
média sete anos de ensino”, afir-
mou Aécio em nota. l

Governo argumenta que a ONU
usou dados defasados no relatório
Ministros afirmam que números atualizados levariamBrasil à 67ª posição
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JORGE WILLIAM

Em Brasília. Os ministros Henrique Paim (Educação) e Tereza Campello (Desenvolvimento Social) criticam relatório
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Com chancela de Nobel,

IDH é criado em 1990 para medir o
desenvolvimento dos países
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Eficácia social do Bolsa Família é
alvo de divergência no próprio Pnud
Para representante
no Brasil, programa
tem bons resultados a
curto e longo prazos

-BRASÍLIA- Destaque no Relató-
rio de Desenvolvimento Hu-
mano (RDH) 2014, o Bolsa Fa-
mília acabou provocando um
ruído entre o escritório do
Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento
(Pnud) no Brasil e sua sede
em Nova York. No relatório,
elaborado pela equipe dos Es-
tados Unidos, os economistas
afirmamque o Bolsa Família é
um instrumento eficiente de
transferência de renda e des-
tacam que ele foi importante
para mitigar, para os mais po-

bres, os efeitos do aumento
dos preços de alimentos ocor-
rido depois da crise financei-
ra mundial de 2008.
Mas os economistas defen-

dem também que outras ações
sejam adotadas, com o objeti-
vo de que os ganhos desse tipo
de programa se mantenham a
longo prazo.

GOVERNO VÊ AVALIAÇÃO GENÉRICA
Aanálise levou alguns jornalis-
tas a perguntarem ao repre-
sentante do Pnud no Brasil,
Jorge Chediek, se essa não se-
ria uma crítica ao Bolsa Famí-
lia. Ele acabou admitindo que
tem um entendimento dife-
rente do adotado pelo escritó-
rio de Nova York. Segundo
Chediek, o programabrasileiro
tem bons resultados tanto a
curto quanto a longo prazos.
—Às vezes, a saída da pobre-

za é um processo multigeraci-
onal — ressaltou.
Já a ministra do Desenvol-

vimento Social e Combate à
Fome, Tereza Campello, dis-
se que o relatório do Pnud
faz uma avaliação genérica
sobre programas sociais, não
especificamente sobre o ca-
so brasileiro:
— O que o relatório rigoro-

samente diz é que programas
de transferência de renda
puros não têm efeitos a longo
prazo. Ao contrário do pro-
grama brasileiro. Quando ele
fala de programas generica-
mente, diz que, de fato, fa-
lando de forma genérica,
choques persistentes reque-
rem políticas públicas dese-
nhados a longo prazo. Siste-
mas de resposta rápida, co-
mo são os de transferência de
renda, podem facilitar me-
lhores ajustes a curto prazo
para eventos adversos. l

IDHajustadoàdesigualdade
reforça tese de economista
francês, napágina 20
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l MÍDIA: Após oferta de
Murdoch, apresentador de TV
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ÍNDICE:Criado pelos economistas
Mahbud ul Hag e Amartya Sen, o
IDH tem por objetivo medir a
qualidade de vida para além da
renda. Leva em conta também
indicadores de saúde e educação.
Varia de zero a 1. Quanto mais
próximo de 1, melhor o IDH.

RENDA:O IDH usa o critério de
renda nacional bruta per capita e
ajusta esse valor para o custo de
vida de cada país.

EDUCAÇÃO: ´É medida com base
em duas estatísticas: a
escolaridade média da população
e a expectativa de escolaridade,
que é uma projeção de quantos
anos de estudo terão as crianças
que estão hoje na escola.

SAÚDE: É usada a expectativa de
vida da população.

U
OQUEMEDEO IDH

ColaborouMaria Lima
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Um mundo de contrastes
Renda na Noruega é 73 vezes a do Níger. Brasil tem educação do Kuwait e saúde de Belize

NORUEGA NÍGER
GrandepartedaeconomiadoNigerébaseadaemagriculturadesubsistência, que
ocupa90%dapopulaçãoe respondeporumterçodoPIBdopaís. Seu território
tambémconcentraalgumasdasmaioresminasdeurâniodomundo, cujaprodução,
emgrandeparte, éexportadaparaaFrança.Opaísenfrentaproblemascomoseca,
violênciae terrorismo.ONíger se tornou independentedaFrançaem1960,mas,
desdeentão, convivecomumarotinadegolpes
deestado. Essahistóriaacidentada refletenos
indicadoressociais

Apesardeaeconomianorueguesasemostrarpujanteemdiversasáreas, o setor
petrolíferoéograndedestaque: representagrandepartedesuasexportaçõese
proporciona30%da receita tributária.Assimcomooutrasnaçõesnórdicas, opaísé
reconhecido internacionalmentepelo seuEstadodebem-estar social, que
proporcionaalgunsdosmelhores indicadoresdomundo.Opaísnãoémembroda

UniãoEuropeia (UE), tendo recusadoseunir aoblocoem
referendos realizadosem1972e 1994

expectativadevida
médiadeanosdeestudos

expectativadeanosdeestudo
rendaanual

Noruega
81,5anos
12,6anos
17,6anos
US$63.909

Níger
58,4anos
1,4ano
5,4anos
US$873

OS EXTREMOS NO RANKING:

Considerandoapobrezanão sópela renda,mas
por critérios comomoradiadigna, energiapara
cozinhar, saúde, educação, entre outros,
1,5 bilhãodepessoas em99países vive em

situaçãodepobrezahoje

ONíger tem89%desuapopulação
nessas condições

Apenas85
pessoas
nomundodetêm
riqueza igual àdos

3,5bilhões
maispobres

CHINA E ÍNDIA

"A educação é importante
não apenas porque
capacita as pessoas a
viverem o seu potencial,
não apenas porque
aumenta a produtividade,
mas também porque
amplia a capacidade das
pessoas de lidarem com
choques. Pessoas mais
instruídas têm mais
chances de saírem de um
emprego para outro"

O VALOR DAS POLÍTICAS DE PROTEÇÃO SOCIAL
(trechos de artigos publicados no relatório da ONU)

JOSEPHSTIGLITZ
Americano, prêmioNobelde
Economiaem2001

"Apesar de grandes e
variados progressos,
ainda há grupos e
indivíduos vulneráveis –
sobretudo os portadores
de necessidades
especiais. As Nações
Unidas estimam que
mais de um bilhão de
pessoas vive com algum
tipo de necessidade
especial, e eles são mais
representativos entre os
mais pobres do mundo"

STEPHENHAWKING
Físicobritânicoediretordepesquisa
doCentroparaaCosmologiaTeórica

"Com melhor coleta de
dados, os países vão se
sair melhor em qualquer
meta que estabeleçam,
seja salvar a vida das
crianças, melhorar a renda
agrícola ou dar mais voz
às mulheres. Em última
instância, a revolução dos
dados pode significar uma
vida melhor para bilhões
de pessoas"

"As novas pesquisas sobre
a primeira infância
mostram que o que é
socialmente justo pode ser
eficiente do ponto de vista
econômico. Aprimorar o
desenvolvimento da
primeira infância pode
contribuir para uma
estratégia de
desenvolvimento econômico
nacional de sucesso"

"Um pré-requisito para
sustentabilidade no
contexto de mudanças
climáticas é lidar com as
causas principais da
vulnerabilidade, incluindo
as desigualdades
estruturais que geram e
mantêm a pobreza e
restringem o acesso a
recursos básicos"

“A expansão do lucro a
curto prazo nos mercados
financeiros, com uma
geração pobre de
empregos, desviou
recursos de um horizonte
a longo prazo de
empreendimentos
sustentáveis de uma
economia real”

BILLGATES
Americano, fundadordaMicrosoft e
filantropo

RAJENDRAPACHAURI
Indiano, presideoPainel Intergovernamental
deMudançasClimáticas (IPCC, em inglês)

JUANSOMAVIA
Chileno, ex-diretor geral daOrganização
InternacionaldoTrabalho (OIT)

JAMESHECKMAN
Americano, prêmioNobelda
Economiaem2000

Doisgigantesemergentes,Chinae Índia têmtrajetórias
bastantediversasnoquediz respeitoao IDH

De2008a2013, comsua
economiacrescendoa taxas
superioresa7%, aChinagalgou
dezposiçõesno IDH,ficandoem
91º, com índice0,719, que
representaalto
desenvolvimento
humano.Sua
expectativade
vidaéde75,3
anos, eamédia
deescolaridade,
de7,5anos

Saúde
A longevidadeda
populaçãobrasileira
éde73,9anos.Ou
seja, oBrasil tema
mesmaexpectativa
devidade
Belize eJordânia

Educação
Aescolaridademédiade
7,2anosdeestudodoBrasil
é amesmadoKuwait edo
Zimbábue.Aexpectativaparaa
escolaridadedascriançasquehoje
estãonaescola, estimadaem15,2anosde
estudonoBrasil, é igual àdeMontenegroe Irã

Renda
Comganhomédio
anualdeUS$ 14.275,
oBrasil estápróximo
deBotsuana
(US$ 14.792) e
Montenegro
(US$ 14.710)

O BRASIL E O MUNDO

SOBRE A RENDA

Jáa Índia, quenomesmoperíodo
registroucrescimentoeconômico
médioacimade4%, avançou
apenasumaposiçãono
IDH,paraa 135ª,
com índice0,586
(médio
desenvolvimento
humano). Sua
expectativadevidaé
de66,4anosesua
médiadeescolaridade,
de4,4anos

Fonte: Pnud. Fotos:BloombergNewsearquivo.
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-BRASÍLIA, RIO E RECIFE - Poucos leramo calhamaço de
quase mil páginas do livro “O capital no século
XXI”, do economista francês Thomas Piketty,
que foi um sucesso de vendas e causou frenesi
ao destrinchar as disparidades de renda em vá-
rios países.Masmuitos sofremcomos efeitos da
desigualdade nomundo. O Relatório de Desen-
volvimento humano daONUmostra que, quan-
do consideradas as diferenças não só de renda,
como também no acesso à saúde e à educação
no mundo, muitos países perdem posições no
ranking do IDH.
Pelos cálculos do Programa das Nações Uni-

das para o Desenvolvimento (Pnud), o IDH do
Brasil seria 27% menor, se considerada a desi-

gualdade. Com isso, o país des-
pencaria 16 posições no
ranking mundial. No caso bra-
sileiro, a desigualdade de renda
é a que mais pesa. As dispari-
dades subtraem 39,7% do in-
dicador da renda. Conside-
rando o impacto da desigual-
dade em todas as suas di-
mensões, o Brasil é o nono pa-
ís entre os 145 pesquisados
nesse quesito que mais per-
dem posições no ranking de
desenvolvimento humano.
— O Brasil é um país muito

desigual ainda. Mesmo que a
desigualdade tenha sido redu-
zida nos últimos anos. É preci-
so trabalhar muito para cons-
truir a resiliência — ressalta o
representante residente do
Pnud no Brasil, Jorge Chediek.
De acordo o Pnud, Irã, Líba-

no, Angola, Namíbia, Botsuana
e Trinidad e Tobago sofrem aindamais do que o
Brasil com a desigualdade. Estados Unidos e
Coreia do Sul também estão na lista dos que
perdemposições no ranking quando considera-
das as disparidades sociais.
No caso americano, o país tem o quintomaior

IDH do mundo, mas registra uma perda de 23
posições no ranking, com recuo de 17,4%no seu
índice, quando se considera a desigualdade. O
ReinoUnido, que também está no grupo de paí-
ses de muito alto desenvolvimento humano, re-
cua 8,9% no seu índice e perde quatro posições.
Na avaliação do professor da Universidade

de Brasília (UNB) Marcelo Medeiros, a desi-
gualdade é o maior desafio para o avanço da
qualidade de vida no país:
— Embora a desigualdade tenha caído des-

de o fim dos anos 90 e, particularmente, nos
anos 2000, o Brasil ainda é extremamente de-
sigual. Aqui, a parcela do 1% mais rico tem
mais renda que a metade mais pobre da po-
pulação brasileira — diz.
O professor daUNB faz a ressalva de que não é

possível relacionar diretamente os dados do
IDH com a tese de Piketty porque há diferenças
de metodologia. Por exemplo, o IDH não inclui
toda a população muito rica, que é medida pela
pesquisa de Piketty. Flavio Comim, da UFRGS e
da Universidade de Cambridge, chama atenção
tambémpara o fato de que, embora aindamuito
desigual, a realidade retratada pelo IDH contém
apenas um pedaço das disparidades. Já a pes-
quisa do francês abrange, além das diferenças
de renda, a concentração da riqueza, que inclui
o patrimônio das famílias.
Com 24 anos, Rafaela Santos da Conceição faz

parte dessa populaçãomais pobre do Brasil e vi-
ve com ajuda do Bolsa Família. Há mais de dois
anos, o marido não tem emprego fixo, e a única
renda garantida para sustentar os três filhos do
casal vem dos R$ 310 do programa social. Nil-
ton, de 7 anos, e Nívea, de 4, estão matriculados
na escola pública, mas Nicole, de um ano e oito
meses, ainda fica em casa com a mãe.
— Já tentei arranjar trabalho, mas não en-

contro creche para a menina pequena. Sei que

o dinheiro do governo é pouco, mas pior seria
sem ele — afirma Rafaela, moradora de Recife.
No Rio, a vendedora autônomaMaria Renata

dos Santos, de 40 anos, vive uma realidade di-
ferente. No local onde mora, na comunidade
da Ladeira dos Tabajaras, na Zona Sul do Rio,
seus vizinhos “compram parcelado, mas não
deixam de comprar". Recém-separada, ela te-
ve de equipar sua casa:
—Tive de comprar todos os eletrodomésticos,

mas paguei todos à vista. Agora, estou procu-
rando um celular novo — conta.
Os ganhos de renda que ajudaram a vida de

Maria Renata, no entanto, não atingiram toda a
população. E uma redução maior da desigual-
dade no Brasil, segundo especialistas, passa por
uma mudança na cobrança de tributos, hoje
mais concentrada em consumo que em renda.
—A política de valorização do saláriomínimo

foi importante na redução da desigualdade e in-
cluiu uma parte da população no consumo,mas
isso não é suficiente. É preciso transferir renda
de verdade, fazer uma política à la Robin Hood,
dando mais serviço, mais educação e mais saú-
de para a população mais pobre — defende a
professora da Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE) Tatiane de Menezes.

MUNDO TEM 2,2 BILHÕES DE POBRES
O conceito de IDH ajustado pela desigualdade
foi introduzido em 2010 pelo Pnud. A maior
perda de desenvolvimento humano, quando
se considera as disparidades sociais, ocorre na
África Subsaariana (34%), seguida pelo Sul da
Ásia (29%), pelos Estados árabes (26%) e pela
América Latina e Caribe (24,5%). A perda é
menor na Europa e na Ásia Central (13%). Paí-
ses comoMéxico e Colômbia também são pre-
judicados pela desigualdade e mostram redu-
ções em seus índices de 22,9% e 26,7%, respec-
tivamente. No caso da Índia, há recuo de 28,6%
no índice.
O mundo tem hoje 2,2 bilhões de pessoas

pobres ou no limiar da pobreza. Segundo o re-
latório, 1,2 bilhão de pessoas vive com US$
1,25 ou menos por dia. No entanto, quando se
considera o conceito de pobreza multidimen-
sional (que inclui também a qualidade de vi-
da, e não apenas a renda), esse número sobe
para 1,5 bilhão. Quase 800 milhões estão nu-
ma zona de perigo e poderiam voltar à pobre-
za em caso de crises econômicas, conflitos ar-
mados ou desastres naturais.
Só o Brasil tem 6,083milhões de pessoas que

vivem em situação de pobreza. Esse número—
que equivale a 3,1% da população do país —
abrange indivíduos que, além de não terem
renda, vivem sem acesso a educação ou saúde
ou em condições de vida precárias (sem água,
luz e saneamento, por exemplo). l

No Brasil, se consideradas disparidades sociais, IDH seria 27%menor. EUA perderiam 23 posições no ranking

MARTHABECK, GABRIELAVALENTE, LUCIANNE

CARNEIRO, LETÍCIALINS ECLARICE SPITZ
economia@oglobo.com.br

ADRIANA LORETE

Consumo.Maria Renata dos Santos diz que vizinhos recorrem ao parcelamento para não deixar de comprar

Piketty estava certo: o mundo é desigual
QUALIDADEDEVIDA
_

HANS VON MANTEUFFEL

Bolsa Família. Única renda fixa na família de Rafaela

CRISTIANEBONFANTI

cristiane.bonfanti@bsb.oglobo.com.br

Segundo ministro da Secretaria de Assuntos Estratégicos,
morte violenta piora índice de expectativa de vida

MARCELO NERI

‘O grande desafio
é o Ensino Médio’

-BRASÍLIA-OministrodaSecreta-
ria de Assuntos Estratégicos
da Presidência da República,
Marcelo Neri, avalia que o
Brasil registrou uma melhora
importante nos indicadores
de desigualdade social ao lon-
go dos anos, mas ressalta que
o desafio, em relação à renda,
é reduzir as disparidades.

lO Brasil cresceu uma posi-
ção no ranking de IDH.Mas,
quando se considera a desi-
gualdade, o país cai. Qual é
sua avaliação?
O Brasil teve uma melhora

importante, mas a fotografia
da desigualdade ainda é mui-
to ruim. Isso faz comqueo in-
dicador perca 16 posições.
Quando eu comparo a foto-
grafia do IDH brasileiro deste
ano,ajustadoenãoajustado,o
Brasil tem essa piora no nível.
Mas no filme, considerando a
comparação dos dados de
2003 e de 2012, hámelhora. A
desigualdade caiu fortemente.
Nesse período, a renda dos
10% mais pobres aumentou
106%, e a renda média medi-
dapelaPnad (PesquisaNacio-

nal por Amostra de Domicíli-
os) subiu 52%.

l O Brasil está preparado
para retomar o ritmo de
crescimento do IDH?
O relatório considera o PIB

per capita, que teve um de-
sempenho, entre 2011 e 2013,
relativamente menor do que
vinha tendo no período pré-
crise oumesmoem2010, ano
de retomada. Quando você
pega indicadores baseadosna
renda das pessoas, o progres-
so é maior, na média, sem le-
var em conta a desigualdade.

lQuais os maiores desafios
para opaís avançarno IDH?
Na educação, o grande desa-
fio é o ensino médio. No IDH
de expectativa de vida, o que
nos atrapalha é a morte vio-
lenta, em particular de jovens
homens solteiros.Hápotenci-
al de melhora nesses indica-
dores. A população de jovens
nunca foi e nunca será tão
grande. São 51milhões de jo-
vens. Se melhoramos os indi-
cadores, reduzimos o risco de
51 milhões de pessoas. Do
ponto de vista da renda, o es-
forço permanece na redução
da desigualdade. l

CorpoacorpoNo Brasil, melhora de vida esbarra na educação
Indicador foi o único que

semanteve estável
dentro do Índice de

Desenvolvimento Humano
-BRASÍLIA E RIO- A educação ainda trava o
avanço do país no ranking dos países
com maior nível de desenvolvimento.
Nas três dimensões que compõemo Ín-
dice de Desenvolvimento Humano
(IDH), a educação está estagnada, en-
quanto avançamos indicadores de ren-
da e saúde.
A expectativa de anos de estudo (que

significa quanto tempo se espera que
uma criança fique na escola) se mante-
ve em 15,2 anos, e a média de anos de
estudo, em 7,2 anos. Já a Renda Nacio-
nal Bruta (RNB) per capita do país su-
biu de US$ 14.081 em 2012 para US$
14.275 em 2013, enquanto a expectati-
va de vida aumentou de 73,7 anos para
73,9 anos no mesmo período.
— O que está puxando o Brasil para

baixo em desenvolvimento humano é a
educação. Avançamos em expectativa
de vida, e a renda é condizente com os
demais países do grupo de alto desen-
volvimento humano, mas a média de
anos de estudo é a terceira pior do gru-
po e se aproxima dos grupos inferiores
— explica a professora daUFPE Tatiane
de Menezes.
No grupo de alto desenvolvimento hu-

mano, apenas Omã (6,8 anos) e Colôm-
bia (7,1 anos) têm média de anos de es-
tudo inferior à brasileira. Vizinhos da
América Latina, como Argentina (9,8
anos), Chile (9,8 anos) e Cuba (10,2
anos), exibem números bemmaiores.
E essa estabilidade nos indicadores

de educação ocorreu mesmo com uma
mudança demetodologia que benefici-
ou o Brasil. Os anos de estudo e os anos
esperados de estudo passaram a ter o
mesmo peso no IDH. Anteriormente,
os anos de estudo tinham mais impor-

tância na conta, o que dava uma vanta-
gem comparativa aos países desenvol-
vidos no ranking e prejudicava os
emergentes.Mudanças demetodologia
no cálculo do indicador ocorrem prati-
camente todos os anos.

‘VIDA NA ESCURIDÃO’
Segundo a coordenadora do Atlas do
Desenvolvimento Humano no Brasil,
Andréa Bolzon, ao dar mais importân-
cia aos anos de estudo, o IDH captava
melhor os resultados de nações emque
o problema da educação já está equaci-
onado, comoNoruega e Suíça.Mas não
captava os esforços dos países em de-
senvolvimento em melhorar o ensino,
com a expectativa de que as pessoas fi-
quemmais tempo na escola.
— Foi uma demanda de vários países

em desenvolvimento que o IDH mu-
dasse a forma de avaliar a educação —
explica a coordenadora.
Brasileiros que ficaram à margem dos

avanços educacionais do país sabem o
custo disso na vida e tentam recuperar o
tempoperdido.Paraacozinheira industri-

alCéliaAnísiadosSantos,de51anos,uma
pessoa sem estudo “é como se vivesse na
escuridão, não tem acesso à tecnologia, é
muito triste”. Ela começouumcurso de al-
fabetização para adultos em fevereiro.
— Nasci e fui criada na roça, sem in-

centivo para estudar porque os pais cri-
avam a gente para trabalhar na lavoura.
Mas agora que minhas filhas já estuda-
ram, tenho minha oportunidade.
Bem mais jovem, Edson Vale, de 17

anos, também corre atrás do tempo
perdido:
— Fiquei três anos parado e estou lu-

tando para completar o ensino funda-
mental. Também trabalho por fora,
sem carteira assinada. (Nice de Paula,
Martha Beck, Gabriela Valente, Lucian-
ne Carneiro e Clarice Spitz) l

DOMINGOS PEIXOTO

Retorno. Depois de 3 anos fora da escola, Edson agora pretende terminar o ensino fundamental

Acada semana, umdiade aula se perde
pormauusodo tempo, napágina 26

NAWEB
http://bit.ly/1nmrM6S
Mapa do Índice do
Desenvolvimento Humano 2013

16
POSIÇÕES
Foi quanto o
Brasil perdeu
com o IDH
ajustado pela
desigualdade

8,9%
DE QUEDA
Para o Reino
Unido pela
mesma
comparação,
um recuo de
quatro
posições

U
Números
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